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A Lei Maria da Penha 
completou sete anos 
no dia sete de agosto 

deste ano. Porém os números 
de violência contra a mulher 
no Brasil ainda são assusta-
dores: 10 mulheres são víti-
mas de agressões a cada hora. 
A Central de Atendimento à 
Mulher (Ligue 180) registrou 
47,5 mil atendimentos so-
mente no primeiro semestre.

O Sistema Único de Saú-
de (SUS) foi obrigado a de-
sembolsar R$ 5,3 milhões 
em 5.496 internações de mu-
lheres agredidas somente em 
2011. Dados do “Mapa da 
Violência 2012: Homicídio 
de Mulheres no Brasil” apon-
tam que é principalmente no 
ambiente doméstico (71,8%) 
que ocorrem as situações de 
violência contra a mulher.

“Um púlpito que despreza 
tais índices torna-se incom-
petente, raso, e, ouso dizer, 
que muitas igrejas se fossem 
implodidas, nem os vizinhos 
sentiriam sua falta, tamanha 
inoperância”. Esta afirmação 
da pesquisadora Valéria Vi-
lhena faz parte da reflexão 
que destacamos neste jornal.

Qual o papel da igreja 
diante desta realidade? Víti-
mas e agressores podem estar 
próximos/as e muitos/as fa-
zem parte de nossas comuni-
dades de fé. É dever da igreja 
combater todas as formas de 
violência, além de rever dis-
cursos teológicos que legiti-
mam comportamentos agres-
sivos e subjugam a mulher.

Pense sobre o assunto! Pro-
mova debates em sua igreja 
local! Desafie seu/a pastor/a! 
O cristianismo é essencial-
mente uma religião social, já 
dizia John Wesley.

/expositorcristao
/metodistanacional metodistabrasil

@jor_metodista
@metodistabrasil
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Acesse!
Fique por dentro! 

www.metodista.org.br
Nosso dever

A segunda parte do Tempo Co-
mum, que também é o período mais 
longo, começa na segunda-feira 
após Pentecostes e dura até a véspe-

ra do primeiro domingo do Advento, 
quando tem início o ciclo do Natal.
Sua espiritualidade comemora o pró-
prio ministério de Cristo em sua ple-
nitude, principalmente aos domingos 
e enfatiza a vivência do Reino de Deus 
e a compreensão de que os/as cristãos/ãs 
são o sinal desse Reino. Se na primeira 
parte do Tempo Comum a ênfase é o 
anúncio, na segunda é a concretização 

Série ícones litúrgicos por Samuel Fernandes. 
Usado com permissão.

do Reino de Deus.
Símbolos
- Pesca ou rede com peixes;
- Feixe de trigo;
- Coroa.
Cor
Verde - Sinalizando a Criação.

Está cada dia melhor o nosso jornal 
metodista! Deus continue aben-
çoando e alicerçando este veículo 
de comunicação e atualização das 
notícias em nossas igrejas locais.  
Pr. Nadir Carvalho

Dízimo
Muito bom refletir sobre este assunto. Foi muito escla-
recedor! Aracy Silveira

Expositor trata biblicamente de um dos assuntos mais 
abençoadores da vida cristã: ser fiel e amar a Deus 
através dos dízimos. Gosto muito de trabalhar e agir 
com este princípio bíblico de entregar a Deus do que é 
de Deus. Parabéns  Expositor! Luiz Rodrigues Barbosa Neto

Belo estudo e reflexão! Deus abençoe este ministério! 
Ruann Cruz

Excelente. O jornal está lindo e inspirador. O tema dízi-
mo foi muito esclarecedor. Com certeza servirá de base 
e estímulo nas orientações e fundamentações do as-
sunto. Parabéns pelo trabalho desenvolvido. Que Deus 
continue abençoando! 
Darlene de Almeida Ferreira

O Senhor fala! Vamos entender o que ele quer ensinar 
sobre esse assunto! Beto Garcia

Acesse o questionário pelo site:
www.metodista.org.br ou 
por meio do QR code ao lado.

PaRticiPe da PesQuisa 
do exPositoR cRistão

Confira todas as informações da Campanha Nacional de 
Doação de Sangue! Participe!

Adquira a Bíblia 
Comemorativa dos 
75 anos do no Cenáculo! 

e ainda: 
• Saiba como foi a Semana de Estudos Teológicos da 
FaTeo!

• Confira a cobertura dos Concílios Regionais 2013!

• Veja o Edital do processo seletivo do Curso de 
Formação Pastoral (CTP) para 2014!
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Discípulas e discípulos nos caminhos da 
missão formam uma comunidade de fé, 

comunhão e serviço

Este será o tema que va-
mos trabalhar no próxi-
mo biênio (2014 – 2015): 

“Discípulos e Discípulas nos ca-
minhos da missão: formam uma 
comunidade de fé, comunhão e 
serviço”. Mas, o que é formar 
uma comunidade de fé, comu-
nhão e serviço?

Segundo nossa pastoral, “for-
mar uma comunidade de fé, co-
munhão e serviço, foi um gran-
de desafio para os/as primeiros/
as cristãos/ãs e continua sendo 
um grande desafio para as dis-
cípulas e os discípulos de Jesus 
no século 21”. Como seguir os 
passos de Jesus Cristo e ser dis-
cípula ou discípulo com fé que 
gera comunhão e serviço nos ca-
minhos da missão?

Nossas comunidades são 
formadas a partir de pessoas 
comuns que em determinado 
momento de suas vidas tiveram 
um encontro com Jesus Cristo e 
se depararam com o desafio de 
serem “novas criaturas”, cons-
truindo “nova vida” como discí-
pulas e discípulos.

Mas, é a partir desta reali-
dade vivenciada na comunida-
de de fé que construímos essa 
“nova vida” em Jesus Cristo. 
Não iremos deixar de ser seres 
humanos, viver no mundo das 
fantasias e interpretar um “novo 
papel” dentro da hipocrisia so-
cial. Temos que continuar sendo 
seres humanos verdadeiramente 
transformados e transformadas 
pelo poder da palavra, das boas 
novas do Evangelho de Jesus 
Cristo a cada dia desta nova ca-
minhada.

Isto não é nada fácil, mas 
diríamos que é o nosso grande 
desafio, pois em nossa comuni-
dade, por mais que tentemos, 
não conseguimos esconder ou 
disfarçar quem verdadeiramente 

somos: nosso carisma, nosso ca-
ráter, nossos atos e atitudes.

É na comunidade que es-
tão os grandes e graves proble-
mas que enfrentamos no nosso  
dia-a-dia. Na comunidade, es-
tão as drogas e os/as dependen-
tes de substâncias entorpecentes, 
a violência que gera sinais visí-
veis de morte contra a criança, o 
adolescente, o jovem e o idoso. 
Em especial, a violência contra 
a mulher.

A violência contra a mu-
lher se perpetua de geração 
em geração dentro de nossas 
comunidades. Desde os tem-
pos bíblicos do Antigo e Novo 
Testamentos, caminhando por 
outros séculos e chegando até 
os dias atuais, a mulher tem 
sido constantemente violentada 
e desrespeitada em seus direi-
tos de ser criança, mulher, mãe, 
profissional, de ser cidadã do 
mundo e da vida.

Talvez você esteja se pergun-
tando: o que tem haver nossa 
nova pastoral para o próximo 
biênio com esse e muitos outros 
problemas que enfrentamos? Eu 
lhe responderia: tem tudo a ver, 
pois jamais seremos discípulas e 
discípulos nos caminhos da mis-
são, jamais formaremos uma co-
munidade de fé, de comunhão e 
de serviço se não olharmos para 
a realidade de nossas diversas 
comunidades.

A violência contra a mulher e 
muitos outros problemas que te-
mos dentro de nossas comunida-
des precisam ser encarados pela 
Igreja Metodista, por nós que 
nos dizemos discípulas e discípu-
los de Jesus Cristo. O Rev. John 
Wesley afirmava: “o evangelho 
de Cristo não conhece religião, 
que não seja religião social”.

Essa frase tão mal interpreta-
da e entendida por liberais e por 
carismáticos, precisa ser viven-

ciada dentro do contexto de que 
a verdadeira religião (religare, 
do latim) nos liga a Deus atra-
vés de Jesus Cristo e muda não 
somente a nossa vida pessoal, 
familiar, profissional e vocacio-
nal, mas também nossa comu-
nidade de fé através da nossa 
comunhão e serviço a Deus e ao 
nosso próximo.

Que possamos tirar tempo 
para leitura, reflexão e estudo da 
nossa nova pastoral “discípulas e 
discípulos nos caminhos da mis-
são formam uma comunidade 
de fé comunhão e serviço”. Que 
este tempo nos encaminhe à 
ações efetivas que possam gerar 
mudanças profundas em cada 
um de nós e através de cada um 
de nós em nossas diversas comu-
nidades locais. Boa leitura, bom 
estudo. Deus te abençoe! 

Bispo Roberto Alves de Souza
Presidente da 4ª Região Eclesiástica

Desde os tempos bíblicos do 
Antigo e Novo Testamentos, 
caminhando por outros 
séculos e chegando até 
os dias atuais, a mulher 
tem sido constantemente 
violentada e desrespeitada 
em seus direitos de ser 
criança, mulher, mãe, 
profissional, de ser cidadã 
do mundo e da vida.

> Leia e faça download do documento 
em: www.metodista.org.br
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ALC
Marcelo Ramiro

Ainda é desconhecida a 
autoria do incêndio cri-
minoso contra o templo 

da Igreja Metodista em Rosário, 
na Argentina. O atentado foi no 
dia 27 de setembro e destruiu 
também o escritório regional do 
Movimento Ecumênico pelos 
Direitos Humanos. Além dos 
bancos, instrumentos musicais e 
utensílios, centenas de livros da 
biblioteca foram queimados.

“Os criminosos deram-se ao 
trabalho de levar os livros ao 
altar e ali pôr-lhes fogo”, con-
ta o pastor Américo Dario Jara 
Reyes. O Movimento Ecumê-
nico pelos Direitos Humanos 
faz parte da Igreja Metodista e 
trabalhou nas últimas décadas 
em oposição à ditadura militar 
na Argentina. 

Quanto maior a luta...

Templo metodista incendiado

Igreja Metodista em Lajinha/MG foi assaltada e alvo de vândalos por quatro vezes em menos de cinco anos
Marcelo Ramiro

A sexta-feira, dia quatro 
de outubro, começou de 
forma assustadora para 

os metodistas em Lajinha/MG. 
O templo da comunidade foi 
invadido e, mais uma vez, alvo 
de vandalismo. Instrumentos 
musicais, aparelhos de som, mi-
crofones e utensílios foram da-
nificados. Mensagens difamató-
rias e de ameaça ao pastor foram 
espalhadas pela igreja.

“Todos os membros ficaram 
assustados e o prejuízo foi gran-
de”, conta o pastor metodista 
Lucas Tavares Bezerra. Após 
investigação da polícia de La-
jinha, um jovem de 25 anos foi 
preso acusado pelo ato de van-

dalismo. “Mesmo sob ameaças, 
não temos o que temer. Cremos 
no chamado que Deus nos deu 
para esta cidade e nada irá nos 
desanimar”, afirma o pastor.

Quarta vez
Não é a primeira vez que a Igre-
ja Metodista em Lajinha sofre 
com a ação de criminosos. Fo-
ram quatro ocorrências em me-

nos de cinco anos. Em 2009, a 
igreja foi assaltada. “Roubaram 
três mil reais, dinheiro que ha-
víamos arrecadado para melho-
rar o piso do templo”, lamenta o 
pastor Lucas. No ano seguinte, 
a igreja foi invadida duas vezes: 
equipamentos e utensílios foram 
levados.

A Igreja Metodista em La-
jinha foi fundada em 1933. Na 

década de 1950 a comunidade 
chegou a ter 330 membros. Po-
rém, o trabalho passou por sérias 
dificuldades nos anos seguintes. 
Em 2007, apenas duas pessoas 
continuavam participando das 
atividades. 

Atualmente, a comunidade 
metodista em Lajinha tem cerca 
de 80 membros e o prédio pas-
sou por reformas. Uma estru-
tura está sendo construída para 
educação cristã e, mesmo com 
adversidades, o povo metodista 
está motivado a crescer. “Nossa 
igreja está unida e se sente hon-
rada por ser perseguida. Vamos 
continuar pregando o amor de 
Deus nesta cidade tão querida”, 
finaliza o pastor. 

Organismos ecumênicos pedem rigor na investigação do incêndio em templo metodista na Argentina

O bispo metodista Frank 
de Nully Brown pediu provi-
dências ao governo argentino. 
“Chamamos urgentemente as 
autoridades competentes. Nós 
não entendemos os motivos que 
podem ter motivado o ataque. 
Somente o diálogo, respeito e 
a verdade nos levarão ao cami-
nho da paz”, declarou o bispo. 

O embaixador Juan Landabu-
ru, vinculado ao Ministério de 
Relações Exteriores, assegurou 
que as causas do incêndio serão 
apuradas. 

Este foi o quarto ataque a 
templos metodistas nos últi-
mos 40 anos. Quando o pastor 
Federico Pagura era pároco em 
Mendoza, no final dos anos 

1970, o templo da rua Espelho 
foi atacado. Na época, Pagura 
acolhia refugiados da ditadu-
ra chilena. Em Buenos Aires, 
o templo do bairro das Cole-
giais e o templo da cidade de 
Santa Fé, que davam abrigo a 
setores de defesa dos Direitos 
Humanos, também foram ata-
cados. 

Ato de vandalismo na Igreja Metodista revoltou os/as moradores/as de Lajinha/MG.
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Incêndio criminoso destruiu templo, escritório e biblioteca da Igreja Metodista em Rosário, na Argentina.
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Missão

Vida pelos rios da Amazônia
Barco Hospital Missionário da Igreja Metodista atende mais de oito mil 

ribeirinhos e indígenas em 2013

Conheça o Projeto!
O Barco Hospital Missionário é um minis-
tério da Igreja Metodista na Região Mis-
sionária da Amazônia. Voluntários de vá-
rias partes do Brasil e do mundo se unem 
para levar atendimentos na área da saúde, 
educação e desenvolvimento comunitário a 
quem tem pouco ou nenhum acesso.

Várias viagens são promovidas todos os 
anos. Por meio do barco, os/as missioná-
rios/as levam também a mensagem do 
Evangelho de Jesus Cristo aos ribeirinhos e 
indígenas. Ao longo dos rios, parcerias são 
firmadas com prefeituras e outras iniciati-
vas, buscando sempre promover a qualida-
de de vida. 

associação da igreja Metodista
Banco Bradesco
agência 1294-7
conta Poupança 24656-5
Barco Missionário

Manaquiri/aM
(Rio Paraná do Manaquiri)
5.630 pessoas atendidas

autazes/aM
(Rio Altaz-Açu)
1.104 pessoas atendidas

iranduba/aM
(Rio negro e Solimões)
1.715 pessoas atendidas

total de atendimentos: 8.449

atendimentos odontológicos: 1.275
Bíblias distribuídas: 650 unidades
Folhetos distribuídos: 3.000 unidades
no cenáculo distribuídos: 430 unidades
Medicamentos distribuídos: 11.147
Pequenas cirurgias: 7
cortes de cabelo: 178
Batismos: 67
escolas atendidas: 17

Pontos missionários abertos:
Ouro Verde: 27 pessoas 
Boa vista: 19 pessoas

Viagens realizadas em 2013:
6 equipes do Estado do Rio de Janeiro
1 equipe com norte-americanos e brasileiros 
1 equipe com sul-coreanos e canadenses
3 equipes norte-americanas

Faça também uma doação 
e participe deste projeto!

Dados:

Quer ser um/a voluntário/a? Organize os 
membros de sua igreja local e entre em conta-
to com o pastor Luiz Augusto Cardias, respon-
sável em organizar as viagens missionárias. 

telefone (92) 8216-5787 
e-mail: cardiasmetodista@hotmail.com
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Novo portal nacional

Novas revistas para Escola Dominical
Discipulado e liderança serva

Com o objetivo de fortale-
cer a formação dos dis-
cípulos e discípulas da 

Igreja Metodista, onde o servi-
ço é fruto do amor a Deus e ao 
próximo, é que construímos esse 
material. Todas as publicações 
trabalham o tema: Discipula-
do e liderança serva, a fim de 
favorecer o diálogo e a unidade 
entre todas as faixas etárias. À 
luz desse tema, o material para 
as crianças trata das amizades e 
parcerias encontradas na Bíblia. 

Desejamos a vocês um exce-
lente tempo de estudo na Escola 
Dominical!

editora chama
Rio de Janeiro/RJ
www.editorachama.com.br
(21) 2557-3542
(21) 2557-7048

espaço educa
são Paulo/sP
www.espacoeduca.com.br
(11) 4177-4966

editeo
são Paulo/sP
(11) 4366-5787
(11) 4366- 5012

editeo Rio
Rio de Janeiro/RJ
www.livrariaediteorio.com.br
(24) 9966-1390 
(24) 8119-2462

Livraria Pedacinho do céu
Palhoça/sc
www.livrariapedacinhodoceu.com.br

(48) 3242-5998

editora Filhos da Graça
Belo Horizonte/MG
(31) 3435-5571
www.filhosdagracalivraria.com.br

Adquira as revistas:

Só o endereço continua o mesmo
Pr. José Magalhães

Novo layout, nova plata-
forma e novos conteú-
dos no mesmo endere-

ço. Esse foi o objetivo da Asses-
soria de Comunicação da Igreja 
Metodista para reformular o 
site nacional da Igreja, que ficou 
com melhor navegabilidade e 
visual mais moderno. Nos três 
primeiros dias após a inaugu-
ração, mais de oito mil pessoas 
acessaram o portal para ver as 
novidades.

A equipe de comunicação 
atingiu a proposta inicial de mo-
dernização, layout e conteú do. 
Também melhoramos a opção de 
compartilhamento em todos os 
conteúdos nas redes sociais. Isso 
faz com que as notícias da área 
nacional se tornem mais acessí-
veis. Links para os sites parceiros 
também foram valorizados.

A área de “busca” foi otimi-
zada. Basta digitar uma pala-
vra-chave e todas as postagens 
aparecerão em uma lista. E, se 

você desejar receber informa-
ções pelo Boletim Eletrôni-
co, basta inserir seu e-mail no 
campo específico no rodapé da 
página. Em cada área: Adminis-
tração, Educação, Missionária, 
Social, Mídia e Oficial, você en-
contrará um quadro de notícias 
relacionadas.

O presidente da Igreja Me-
todista, bispo Adonias Pereira 
do Lago, está satisfeito com a 
nova proposta. “Nosso site está 
leve, fácil de encontrar as infor-
mações, atrativo e inteligente. 
Que Deus use esta ferramenta 
para edificar o povo metodista e 
para anunciar as boas novas do 
Evangelho, fazendo discípulas/
os nos caminhos da missão”, 
enfatizou.

Para a secretária da Coorde-
nação Geral de Ação Missioná-
ria (Cogeam), pastora Cristiane 
Capeleti, a proposta também 
agradou. “Achei mais ‘clean’ e 

de fácil navegação, neste sentido 
é melhor para encontrarmos os 
conteúdos e documentos”. 

Nas Redes Sociais, a reper-
cussão também tem sido posi-
tiva. “Realmente mudou para 
melhor!”, comentou o pastor 
Nadir Cristiano. O jovem Jú-
lio Cesar Guimarães elogiou. 
“Ficou excelente! É a boa e 
nova tecnologia a serviço do 
Reino”. 

“É preciso melhorar sempre 
a visibilidade da área nacional 
e da Sede Nacional, compar-
tilhar experiências e motivar 
a vida e a missão desta igre-
ja cada vez mais missionária! 
Com leveza, simplicidade, ob-
jetividade e dedicação o portal 
metodista está no ar!”, come-
morou a pastora Joana D’Arc 
Meireles, Secretária Executiva 
para a Vida e Missão. O novo 
site foi inaugurado dia 13 de 
outubro. 

Notícias
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Discipulado
Página organizada pela Câmara Nacional de Discipulado

Retiros de impactos
Ferramentas poderosas e motivadoras

A realização de retiros es-
pirituais é uma prática da 
Igreja Cristã através dos 

séculos, com objetivo de apro-
fundar o nível de intimidade com 
Deus. O uso de uma ferramenta 
tão poderosa e motivadora tem se 
alastrado de norte a sul, de leste a 
oeste, na Igreja Metodista espa-
lhada pelo Brasil.

Os Retiros de Impactos têm 
sido uma realidade. De acordo 
com a Região, seja Eclesiástica 
ou Missionária, poderá ainda 
receber outros nomes: Retiro de 
Renovação Espiritual, Aliança, 
Empacto, Encontro com Deus em 
Peniel, Retiro de Encontro com 
Deus em Excelência ou, simples-
mente, Encontro com Deus, a de-
signação mais conhecida. 

Os Retiros de Impactos 
tratam-se, sem dúvida, de po-
derosa estratégia de evangelis-

mo e consolidação. São retiros, 
normalmente de três dias, reali-
zados com todas as pessoas que 
desejarem participar, membros 
ou não da Igreja. O requisito é 
que, geralmente, para participar 
do retiro, é necessário antes pas-
sar pelas reuniões chamadas de 
pré-encontro e, após o retiro, as 
reuniões de pós-encontro.

Nas reuniões de pré-encontro 
as pessoas têm seu primeiro con-
tato com a verdade da palavra de 
Deus, funcionando como uma 
preparação para o que será mi-
nistrado durante os três dias. Já 
o pós-encontro habilita o encon-
trista a enfrentar as dificuldades 
que surgirão no dia-a-dia e as lu-
tas espirituais que terão que tra-
var quando retornarem aos seus 
lares, aos seus trabalhos, à convi-
vência com familiares e amigos. 

O retiro de Encontro com 
Deus, independentemente da 
designação que assumir, é uma 
experiência genuína com Jesus 
Cristo, com a pessoa do Espí-
rito Santo e com as Sagradas 
 Escrituras. O/a participante é 
levado /a a um autoexame por 
meio de ministrações claras à luz 
das Sagradas Escrituras, vídeos 
e teatros, que trabalham temas 
como: arrependimento, liberta-
ção, vida de oração, nova vida 
em Cristo, cura interior, batismo 
no Espírito Santo e discipulado. 

O propósito é dar à pessoa 
um entendimento claro sobre 
seu passado, presente e futu-
ro com Jesus Cristo, mediante 

ministrações em nível pessoal 
e em grupo. O Retiro deve ser 
um instrumento de Deus a fim 
de preparar cada ministrado/a 
a desenvolver uma relação mais 
íntima com o Senhor, facilitan-
do-lhe o aprendizado e aprofun-
damento em várias áreas de sua 
vida espiritual, entre elas, ora-
ção, leitura da Palavra e conhe-
cimento da visão do discipulado. 

Wesley tinha seus momentos 
de intimidade com seus discípu-
los através dos Retiros Espiri-
tuais, de impactos profundos. E 
hoje esses retiros são uma prática 
na vida da igreja Metodista. E 
mais, fazem parte do trilho do 
discipulado Metodista Brasileiro.

O que faz desses Retiros algo 
marcante? O que de fato acon-
tece de tão especial? O que nos 
motiva a esta estratégia? Inda-
gações respondidas no trecho 
escrito pelos nossos/a bispos/a: 

“Nosso contato com o reba-
nho é no dia-a-dia superficial. 
São três horas no domingo, duas 
horas durante a semana. Nos-
so convívio, e, por conseguinte, 
nossa influência é muito peque-
na frente aos diversos outros re-
lacionamentos na sociedade. Por 
isso, que manter um programa 
permanente de Retiro Espiritual 
é um meio de estar mais tempo 
com o povo, levando-o a uma 
experiência espiritual de maior 
intimidade com Deus. Onde 
pecados ocultos são trazidos à 
tona, curados e perdoados. Cria-
-se maior comunhão entre ove-

lhas e pastor, e maior confiança. 
Wesley fazia um retiro semanal 
com sua equipe”1.

Nos encontros, a principal 
ferramenta de atuação é o Espí-
rito Santo. As atividades variam 
conforme a igreja e a Região, 
mas geralmente, são usados mé-
todos para lembrar o indivíduo 
da cruz, do sacrifício feito por 
Jesus, levando-o a uma expe-
riência espiritual de maior inti-
midade com Deus, com vistas à 
transformação de seu caráter.

Costumo dizer que “Encon-
tro com Deus” que não muda a 
vida, não é encontro com Deus. 
A pessoa que se encontra verda-
deiramente com Deus tem sua 
vida impactada e transformada. 
Os retiros precisam ser instru-
mentos de cura na vida da igreja”.

Observe que o retiro gera ex-
periências com Deus. Experiên-
cias de intimidade maior com o 
Senhor. As vidas que retornam 
dos retiros, retornam mais ali-
mentadas, mais conscientes da 
necessidade de santidade, mais 
próximas de Deus e do próximo, 
mais despertadas para as neces-
sidades espirituais. Os Retiros 
de Impacto são ferramentas po-
derosas e motivadoras, dadas a 
nós pelas mãos do Senhor!

Pr. Pedro Jorge Gonçalves Magalhães
Igreja Metodista da Paz em Porto Velho

1 Carta Pastoral do Colégio Episcopal: Testemu-
nhar a Graça e fazer Discípulos e Discípulas, p. 40.
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Encontro com Deus, 
independentemente 
da designação que 
assumir, é uma 
experiência genuína 
com Jesus Cristo, com 
a pessoa do Espírito 
Santo e com as 
Sagradas Escrituras.
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A Igreja é parte da socie-
dade, por essa razão, 
sua participação deve 

ser ativa, inclusive no combate 
à violência contra as mulheres. 
Necessitamos reconhecer que, 
desde a violência psicológica 
até a mais embrutecida violên-
cia física contra as mulheres, 
existe um facilitador: o papel 
social esperado, imposto, refor-
çado pela cultura patriarcal e, 
por vezes, também reproduzido 
em aconselhamentos pastorais, 
pregações e, sobretudo, no coti-
diano de muitos lares, inclusive 
evangélicos.

Partimos do pressuposto bá-
sico que a violência doméstica 
sempre é gerada numa relação 
de desigualdade hierarquizada, 
que confere ao homem a con-
dição de mando e à mulher a 
de submissão. Condição social, 
historicamente naturalizada. 
Alguns pressupostos religiosos 
são, por assim dizer, intocáveis 
e resistentes à moderna seculari-
zação, impondo políticas e ma-
nipulando poderes.  

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde, quase meta-
de das mulheres assassinadas são 
mortas pelo marido ou namora-
do. A primeira relação sexual de 
47% dessas mulheres foi forçada. 
No Brasil, 87% das mulheres 
que sofreram violência, foram ví-

timas de maridos e companhei-
ros. Um, em cada cinco dias de 
falta de mulheres ao trabalho no 
mundo, é causado pela violência 
sofrida dentro de casa. 

Ao entrevistar mulheres 
evangélicas que sofrem violên-
cias em seus lares, percebi como 
as agressões são corriqueiras e, 
muitas vezes, passam desperce-
bidas. Fomos criados/as em uma 
cultura violenta, mas, violência 
não é natural, é aprendida. 

Infelizmente, nos últimos 
dias, recebemos os resultados 
do IPEA (Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada), con-
cluindo que a Lei Maria da 
Penha não reduziu a morte das 
mulheres por violência domés-
tica. Não denunciar o agressor 
ainda é o principal motivo para 
que a Lei não se cumpra, toda-
via, sabemos que a Lei por si 
não fará mudanças. Faz-se ne-
cessário que o mundo do traba-
lho, educação, mídia, governos e 
também a igreja, se empenhem 
para alterar esse triste quadro 
social, que afeta a todos/as nós.

A Lei Maria da Penha é um 
avanço, mas em um país que 
ocupa, vergonhosamente, o sé-
timo lugar no feminicídio, é ne-
cessária uma atuação mais efi-
caz, que resulte em um trabalho 
maior, pois não é um ‘problema 
do casal’ é um fato social, que 

Violência
contra a mulher
o papel da igreja
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deve ser enfrentado, discutido, 
combatido e a igreja não pode 
ficar de fora! 

Um púlpito que despreza tais 
índices torna-se incompetente, 
raso, e, ouso dizer, que muitas 
igrejas se fossem implodidas, 
nem os vizinhos sentiriam sua 
falta, tamanha inoperância.

Muitas mulheres passam 
suas vidas assegurando um ma-
trimônio e sacrificando-se pelos 
filhos/as. Maridos e companhei-
ros que não dividem responsa-
bilidades na educação, cuidado 
e serviço, formam um lar desi-
gual, mesmo sendo religiosos e 
ativos na igreja.

As relações sociais são alicer-
çadas em bases culturais e a re-
ligião está inclusa. Interpretações 
teológicas que compreendem que 
os comportamentos violentos de 
homens contra mulheres são for-
ças demoníacas e que, por isso, 
devem ser combatidas ‘espiritual-
mente’, só isentam o responsável 
por suas ações e só faz com que 
as mulheres cedam lugar a mais 
resignação em nome de Deus. 
Tornam-se vulneráveis às forças 
sociais (e não demoníacas) e aos 
interesses de tais homens.

Um púlpito que 
despreza tais 
índices torna-se 
incompetente, raso, 
e, ouso dizer, que 
muitas igrejas se 
fossem implodidas, 
nem os vizinhos 
sentiriam sua falta, 
tamanha inoperância.

Livro: uma igreja sem Voz
Autora: Valéria Vilhena

Após décadas de pesquisas, denúncias e avanços na legislação sobre violência 
contra a mulher, o problema parece tornar-se mais grave do que se imagina. A 
autora analisa este problema num grupo religioso específico - mulheres evangé-
licas. Ela escutou essas mulheres fora do espaço do ‘amor’ religioso e familiar, 
que pode silenciá-las, procurando detectar e estudar as dores das agredidas.

Aprofundando:

Livro: até Quando?
Autor: Sérgio Andrade

O livro mostra a importância e o papel da comunidade de fé nessa questão, 
especialmente, nos momentos mais sombrios, quando a mulher sofre lesões 
físicas e feridas psicológicas nas mãos da pessoa que mais deveria amá-la e 
protegê-la. Também aponta caminhos para a capacitação das igrejas para 
acompanharem bíblica e pastoralmente pessoas que sofrem violência e pesso-
as que usam a violência.

Saiba como adquirir em: www.metodista.org.br

tal organização social entre ho-
mens e mulheres é sim perigosa 
à toda família.

Nesta perspectiva, a violên-
cia contra as mulheres está rela-
cionada com o discurso da reli-
gião cristã, já que, muitas vezes, 
orienta a subordinação da mu-
lher até às últimas instâncias. 

Ao ouvir mulheres agre-
didas, podemos compreender 
como a religião atravessa suas 
realidades e de que forma ela o 
faz. As humilhações, por exem-
plo, muitas vezes, não são por 
elas reconhecidas como atos de 
violência, causando danos não 
somente físicos, mas psicológi-
cos duradouros.

Um aconselhamento pastoral 
que sugere tratar dessa situação 
em ‘segredo’, pelo poder da ora-
ção ou com uma nova campa-
nha de jejum e que não leve em 

conta que o envolvimento emo-
cional da mulher agredida está 
prejudicado, aumentando ainda 
mais sua vulnerabilidade, pode 
ser um aconselhamento irres-
ponsável, pois a impunidade au-
mentará o risco de vida da mu-
lher e dos que estão próximos. 

A teologia constitui-se como 
uma poderosa e efetiva ferra-
menta para a construção saudá-
vel de relações de gênero. Ho-
mens, mulheres e instituições 
devem estar focados/as em erra-
dicar a violência. Este é o desa-
fio igreja: repelir toda estrutura 
autoritária, inclusive a religiosa, 
que venha tolerar a presença de 
violências, especialmente contra 
as mulheres.

Valéria Cristina Vilhena
Mestre em Ciências da Religião pela 

Universidade Metodista de São Paulo

A violência contra as mulhe-
res não pode ser entendida como 
“investida do demônio” e as mu-
lheres não podem ser culpabi-
lizadas pelas agressões. Nem a 
denúncia deve ser encarada como 
falta de fé nas ‘promessas de 
Deus’. A autoridade dada cultu-
ralmente aos homens deve ser in-
dagada, principalmente quando 
comparada à autoridade de Deus.

Na religião judaico-cristã, 
o homem é constituído de au-
toridade, assim como Deus o é 
com os sujeitos religiosos. Deus 
é forte, grande, todo poderoso, 
ciumento. Tal associação pode 
apresentar-se perigosa, à medi-
da que legitime desigualdades, 
crie identidades constituídas de 
direitos e privilégios em suas 
práticas, baseadas nas relações 
sociais de sexo. Uma religião 
masculinizada, que reproduz 
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O que fazer?
Violência × Igreja

A violência tem sido de-
finida de várias formas: 
é uso ilegítimo de força 

física, verbal, emocional, reli-
giosa, econômica e outras, para 
efetivar decisões contra a vonta-
de de outros; violência consiste 
no uso abusivo do poder; vio-
lência é, também, negar às pes-
soas a liberdade de sonharem o 
seu futuro e o futuro do mundo.

Geralmente o tema da vio-
lência não tem merecido, por 
parte das igrejas, maior atenção 
além das declarações oficiais 
que condenam a violência. Não 
aparece como assunto “espiritu-
al” que deva ser motivo de pro-
clamação, de ações e de orações. 

As questões mais importantes 
para a espiritualidade cristã têm 
sido reduzidas a aspectos como 
santificação, oração, testemu-
nho, moralidade, milagres, em 
prejuízo de tantos outras. A ad-
vertência de Jesus é oportuna: “...
tendes negligenciado os preceitos 
mais importantes da lei: a justi-
ça, a misericórdia e a fé; devíeis, 
porém, fazer estas coisas, sem 
omitir aquelas!” (Mateus 23.23).

A missão da Igreja dirige-
-se ao mundo. “Deus não ‘gas-
ta’ todo o seu tempo na Igreja”, 
como afirmava importante do-
cumento missionário da década 
de sessenta. As obras mais im-
portantes de Deus são a criação 
(Gênesis 1 e 2) e o “fazer con-
vergir” em Cristo “todas as coi-
sas, tanto as do céu como as da 
terra” (Efésios 1.10).  

O reconhecimento de que o 
mundo é nossa tarefa está claro 
nas Escrituras: “Tomou, pois, o 
Senhor Deus ao homem e o co-
locou no jardim do Éden para 
o cultivar e o guardar” (Gênesis 
2.15). Cuidar para que a vida na 
terra, o jardim criado por Deus, 
seja marcada pela justiça e pela 
compaixão é vocação da Igreja.

A violência, pessoal e ins-
titucional, é grave pecado que 
impede a manifestação plena do 
Reino e Sua Justiça, anunciada 
por Jesus. A violência gera inse-
guranças e medos. Largamen-
te visível em nossa sociedade, 
a violência atinge, de algum 
modo, a todos/as. No mundo 
religioso, a violência cultural 
traduz-se por intolerância com 
quem pensa diferentemente de 
determinados padrões doutri-
nários. Aceitar o desafio de co-
locar o tema da violência em sua 
pauta missionária é expressão de 
testemunho profético da Igreja.

O que podemos fazer como 
igrejas? Submetemos ao leitor e 
à leitora um esboço simples de 
ações. As duas primeiras su-
gestões referem-se ao nível in-
dividual e a relacionamentos. 
A terceira aplica-se à dimensão 
social.

Primeira: educar os mem-
bros das igrejas para que apren-
dam a identificar seus próprios 
sentimentos e ideias a respeito 
da violência. É bom lembrar 
que não podemos pretender 
educar outros/as, sem educar-

mos a nós mesmos. Trata-se de 
“examinar-se a si mesmo”, de 
buscar maior conhecimento de 
seu próprio ser. Além disso, é 
a busca por tomar consciência 
de atitudes mais frequentes em 
relacionamentos com familia-
res, em ambientes de trabalho e 
estudo. É um “diálogo interno” 
sobre o que realmente somos e 
o que poderemos ser: melhores 
pessoas, transformados pela re-
novação da nossa mente (cf. Ro-
manos 12.2). 

Algumas “dicas” de questões 
podem ajudar a fazer esse “exa-
me de si mesmo”. Por exemplo: 
“sinto que meus sentimentos, 
atitudes e formas de comuni-
cação reproduzem a violência 
dominante em muitas socieda-
des”? Outra possível pergunta: 
“Reconheço e valorizo práticas 
que favorecem a não-violência 
como atitude coerente com a 
mensagem cristã?”. 

A auto-educação e a educa-
ção das igrejas têm como obje-
tivo principal levar as pessoas a 
desenvolver práticas e formas de 
comunicação que se oponham, 
por exemplo, às discriminações 
e à violência contra mulheres, 
idosos, homoafetivos e pessoas 
portadoras de deficiência.

Segunda: buscar a recon-
ciliação por meio do encontro 
mútuo. Observa-se que nas co-
munidades às vezes há rancores 
ocultos, inimizades e existem 
mulheres que são vítimas de 
violências praticadas por seus 

maridos ou outros familiares. 
Enfim, há feridas como conse-
quência de desavenças, má co-
municação, injustiças, humilha-
ções, Essas situações, entre ou-
tras, são obstáculos para que as 
pessoas e as comunidades de fé 
“tenham a vida e a tenham em 
abundância” (João 10.10). 

A tarefa aqui é delicada e 
complexa. Envolve relaciona-
mentos e experiências pessoais. 
“Vítima” e “agressor” são enco-
rajados a encontrar-se frente a 
frente, em geral, mas não neces-
sariamente, com um mediador 
ou mediadora. É processo que 
envolve espinhos e flores. Deve 
ser, em alguns casos, condu-
zido por pessoa com dons que 
facilitem a reconciliação. E que 
seja possuidora de habilidades 
pessoais, como determinação, 
paciência, bom nível de conhe-
cimento, além de bom humor. 
Esse processo pode requerer 
acompanhamento de pessoal 
habilitado que não pertença ao 
quadro de membros da igreja. 
A meta é curar a ferida que fi-
cou como sintoma da “violência 
invisível” que não aparece nas 
estatísticas. 

Terceira: motivar as igrejas a 
juntar forças, com outras igre-
jas e com grupos e associações 
comunitárias, para erguer sua 
voz a fim de denunciar o des-
caso generalizado de políticos 
profissionais pela melhoria das 
condições sociais da população. 
Embora não seja o único fator 
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Se alguém não pratica a 
não-violência nas relações pessoais 
está enganado em querer praticá-la 

nas grandes questões sociais 
(Mahatma Gandhi, tradução livre). 

gerador de violência, a pobreza 
e a ausência de políticas de as-
sistência às necessidades básicas 
contribuem para a violência. A 
ação das igrejas assume, assim, o 
modo de ação profético-pastoral 
visando ao campo político. 

As metas dessas ações po-
dem ser diversas: exigir legisla-
ção que corrija distorções e que 
combata a corrupção; instalação 
de creches; construção de esco-
las ou melhoria das existentes; 
maior atenção ao risco de desas-
tres naturais, como enchentes e 
outros; políticas de geração de 

empregos, especialmente para a 
juventude e muito mais. 

A melhoria das condições da 
existência humana favorece o 
convívio mais pacífico entre os 
humanos. Ademais, fortalecem 
a identidade e colaboram para 
que as pessoas se sintam “em 
casa” no jardim onde Deus nos 
convida a viver em paz com Ele 
e uns com os/as outros/as.

Pr. Ronaldo Sathler-Rosa
Doutor em Teologia e Teorias 
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Planejamento Missionário
A visão e a organização em Esdras

Os livros de Esdras e Ne-
emias tratam de alguns 
fatos marcantes quan-

to à restauração de Jerusalém e 
sobre o retorno dos israelitas à 
sua terra após o exílio na Babi-
lônia. Os relatos podem servir 
às igrejas de hoje interessadas 
em se fortalecerem, amparadas 
por um processo missionário de 
planejamento.

Neemias era governador, o 
poder executivo estava em suas 
mãos. Esdras era sacerdote e es-
criba. Ambos compartilhavam 
da mesma visão e sabiam co-
municá-la com o povo de forma 
clara, didática e mobilizadora – 
Neemias 8.9-12. 

Visão, santificação e organi-
zação do trabalho se alimenta-
vam mutuamente. Esdras sen-
sibilizou muitos dos filhos de 
Israel para que buscassem a res-
tauração espiritual, simbolizada 
na reconstrução do templo em 
Jerusalém e fundamentada na 
santificação. Foi um líder com o 
coração disposto para conhecer, 
cumprir e ensinar a Vontade de 
Deus – Esdras 7.10.

Santificação gera frutos 
do Espírito e discípulos
Ser líder em uma igreja local ou 
em outros ministérios implica 
em ser capaz de estabelecer ob-
jetivos claros, a partir da visão 
fundamentada na Palavra de 
Deus, para conseguir mobilizar 
pessoas e recursos no fortaleci-
mento da comunidade e na ex-
pansão missionária. 

A primeira providência de 
Esdras foi buscar recursos mate-
riais para a obra e orientar quan-
to à sua utilização, algo que só é 

possível realizar com sucesso se 
o povo de Deus partilhar da vi-
são e dos objetivos estabelecidos 
– Esdras 7.14-20. 

Foi preciso fazer uma análise 
acurada da situação. Veja as lis-
tas dos utensílios do templo, dos 
primeiros que regressaram do 
exílio, dos líderes que voltaram 
para Jerusalém e outras listagens 
apresentadas ao longo do livro 
de Esdras. 

Numa igreja local, fazer as 
perguntas certas e sistematizar 
as informações dentro de uma 
série histórica ajuda na defini-
ção da visão. Exemplos: 1. Qual 
a frequência em cada culto? 2. 
Quantos estão presentes na Es-
cola Dominical, por faixa etária? 
3. Quem está ausente há mais de 
quatro semanas? 4. Como evo-
luiu a arrecadação nos últimos 
12 meses? 5. Quantos novos 
membros foram recebidos nos 
últimos cinco anos, ano a ano? 

Formalize os registros por 
meio de instrumentos de me-

dição. Comunicar uma visão 
e objetivos motivadores, que 
possam ser acompanhados pe-
riodicamente em sua execução 
é parte do Plano Local de Ação 
Missionária.

Compartilhar a 
liderança é essencial
Esdras buscou levitas para par-
tilhar o trabalho de ensinar e 
servir ao povo de Deus – Esdras 
8.15–20. O jejum foi o próximo 
passo, a busca intensa da boa mão 
do Senhor, o esvaziamento de si 
mesmo para que a Vontade de 
Deus prevalecesse em cada deci-
são tomada – Esdras 8.22-23. 

Os sacerdotes também con-
tribuíram com seus bens – Es-
dras 8.24-25. A liderança deve 
participar ativamente dos desa-
fios que são colocados ao povo. 

A visão espiritual para 
planejar
O olhar para si mesmo, a par-
tir da perspectiva da vontade de 

Deus, inicia uma mudança in-
terior que acaba por levar mais 
pessoas ao processo de santifica-
ção – Esdras 9.3-4. 

É preciso reconhecer quando 
há pecado, seja da omissão, da 
preguiça, da acomodação, da in-
sensatez, do rancor que paralisa, 
da inveja ou qualquer outro em-
pecilho que vá contra o estabe-
lecimento da visão missionária. 

O olhar para Deus pede pela 
misericórdia, pela renovação da 
Graça para dar estabilidade e 
crescimento à Igreja, mais vida 
e não morte ou desolação – Es-
dras 9.8. Uma igreja marcada 
pelos frutos do Espírito e que 
gera discípulos é sinal de famí-
lias e líderes que assumiram o 
processo de santificação arraiga-
do no seu dia-a-dia. 

Resumidamente, o trabalho 
de Esdras foi fundamental para o 
sucesso do labor de Neemias. Fa-
zer discípulos é a visão espiritual 
que motiva, ser voz profética para 
salvação e libertação de muitos. 

Luciano Sathler
Doutor em Administração
Membro da Igreja Metodista Central em 
Santo André/SP

“O olhar para si mesmo, a partir da 
perspectiva da vontade de Deus, inicia uma 
mudança interior que acaba por levar mais 
pessoas ao processo de santificação”
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Desafios pedagógicos para o século 21
Evento reúne instituições metodistas de oito países da América Latina

Entre os dias 10 e 12 de 
outubro, realizou-se no 
Colégio María Alvarado, 

em Lima no Peru, o Debate Pe-
dagógico da Associação Latino-
-americana de Instituições Me-
todistas de Educação (Alaime), 
com tema: Desafios Pedagógi-
cos para o Século 21. Estive-
ram presentes 78 participantes 
representando instituições Me-
todistas da Argentina, Bolívia, 
Brasil, Chile, Panamá, Peru, 
México e Uruguay, além de re-
presentação da Junta Geral de 

Educação Superior e Ministério 
(GBHEM), Ciemal e da Igreja 
Metodista do Peru.

Ao final do evento, como de 
costume nas atividades acadê-
micas da Associação, foi apro-
vada a Carta de Lima, que traz 
uma síntese do pensamento des-
se debate pedagógico. Confira 
o documento completo e ou-
tros documentos do evento em: 
www.alaime.net! 

Colaborou: Luis Cardoso, 
Diretor Superintendente do Cogeime

Metodismo brasileiro 
bem representado

Metodistas 
representados em 

Conferência pela Paz Conselho Mundial de Igrejas (CMI) testemunha ao mundo a 
unidade cristã e o desejo de Deus pela justiça com paz

“Deus da Vida, guia-nos 
à justiça e à paz”. Este 
é o tema da 10ª As-

sembleia do Conselho Mundial de 
Igrejas (CMI), em Busan, na Co-
réia do Sul, que acontece entre os 
dias 30 de outubro e oito de no-
vembro. A delegação da Igreja Me-
todista no Brasil é composta pelos 
bispos Adonias Pereira do Lago e 
Stanley da Silva Moraes (delega-
dos) e pelos leigos Lucas Pereira 
do Lago e Magali do Nascimento 
Cunha. 

Outros/as metodistas do Brasil 
servirão à Assembleia do CMI: 
o jovem Alexandre Quintino, da 
Igreja Metodista em Vila Maria-
na em São Paulo/SP, foi selecio-
nado para atuar nos serviços de 
apoio da assembleia; as pastoras 
Rosângela Soares de Oliveira e 
Nancy Cardoso Pereira atuarão 
na pré-Assembleia de Mulheres, 
nos estudos bíblicos e plenários 
temáticos.

Na última assembleia do CMI 
em Porto Alegre (2006), a dele-

gada leiga Magali do Nascimento 
Cunha foi eleita membro do Comi-
tê Central do organismo, segmento 
formado por 150 representantes de 
igrejas e continentes, que se reúne 
para tratar da vida do conselho no 
interregno das assembleias. 

Magali representou a Igreja 
Metodista no Brasil e as igrejas-
-membro do CMI na América La-
tina no período juntamente com 
outros quatro membros (do Brasil, 
da Bolívia e da Argentina), tendo 
contribuído também com uma no-
meação específica para a Comissão 
Especial de Consenso e Colabo-
ração (diálogo entre protestantes 
e ortodoxos no comitê central). O 
mandato se encerra na Assembleia 
de Busan. 

Para saber mais sobre a 10a As-
sembleia do CMI em Busan veja o 
site oficial: 
http://wcc2013.info/es. 

 
Colaborou: Magali do Nascimento Cunha
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Debate pedagógico discutiu os desafios da educação no século 21.

O bispo da Igreja Metodista, Paulo Lockmann, presidente 
do Concílio Mundial Metodista, esteve em Roma entre 
os dias 29 de setembro e 2 de outubro, onde participou 
da Conferência Anual da Comunidade de Santo Egídio. 
Lideranças mundiais dialogaram sobre religião e cultura a 
fim de buscar e orar pela paz. “Foi predominante um cli-
ma fraterno e de busca sincera pela paz e a justiça entre 
os povos, especialmente no Oriente Médio e na África”, 
contou o bispo Lockmann. A Igreja Metodista também 
foi representada na Conferência pela Paz, realizada em 
2012, em Saravejo, capital da Bósnia-Herzegovina.
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Retrato do Metodismo na

No mês de maio deste ano, o pastor brasileiro Luciano 
Pereira foi eleito Secretário Geral do Conselho de Igrejas 
Evangélicas Metodistas da América Latina e Caribe 
(Ciemal). Após cinco meses de trabalho, ele começa a 
traçar o perfil do metodismo no continente. Visitando 
igrejas e conhecendo algumas realidades, a constatação 
é clara: de determinados países sobram recursos e líderes 
capacitados/as, em outros, falta o básico. Luciano Pereira 
é missionário no Peru desde 2011. Aos 39 anos de idade, 
treze de ministério pastoral, sente-se vocacionado para 
construir pontes de ajuda mútua entre as igrejas e para 
trabalhar em prol da unidade do povo chamado metodista 
na América Latina e no Caribe.

América Latina e Caribe

Marcelo Ramiro

Qual é o retrato do metodismo 
na América Latina e Caribe?
Luciano Pereira: Ainda não 
visitei todos os países e não co-
nheço com detalhes as realida-
des. Mas, nos lugares onde pas-
sei, notei que as comunidades 
metodistas precisam de estímu-
lo. Muitas estão enfraquecidas, 
vendendo suas propriedades. 
Precisam da nossa ajuda para 
um avivamento wesleyano, do 
coração aquecido e de paixão 
em ganhar almas. É este um dos 
meus objetivos e sonhos para o 
Ciemal! Existimos para ajudar 
as igrejas e para criar conexões 
de auxílio entre elas. Nós não 
trabalhamos para impor um 
projeto. Nossa intenção é au-
xiliar as lideranças metodistas 
nos países. Perguntamos: quais 
as maiores necessidades? Se, por 
exemplo, a resposta for: obrei-
ros, nós vamos buscar parcerias 
com outras igrejas que têm con-
dições de ajudar. 

Houve alguma parceria con-
creta neste período?
Recentemente estive em Cuba 
e visitei dez Igrejas Metodis-
tas. Quis conhecer de perto as 
necessidades. Tive a grata sur-
presa de ver um metodismo 

com aproximadamente 37 mil 
membros no país e uma comu-
nidade que está crescendo muito 
por meio das igrejas nos lares. 
Como é burocrático construir 
templos em Cuba, os grupos es-
tão se espalhando pelas casas. O 
que estamos vendo em diversos 
países como forma estratégica, 
em Cuba está acontecendo na-
turalmente. Em meio à crise, 
a igreja está crescendo. Lá, nós 
perguntamos qual era a maior 
necessidade. Eles disseram que 
precisavam de capacitação teo-
lógica. Podemos atuar buscando 
professores para dar módulos e 
treinamento aos líderes. Tam-
bém estamos promovendo a 
missão em países que precisam 
de missionários. Vamos buscar 
em países onde há maior desper-
tar para o envio. Assim vamos 
fazendo do Ciemal uma rede 

que gera, de fato, a conexidade. 

O Ciemal não trabalha com 
projetos em nível continental?
Minha visão e também a da 
presidente do Ciemal, pastora 
Lizzete Gabriel Montalvo da 
Igreja Metodista de Porto Rico, 
é que o Conselho não tem que 
inventar nada. Tem que promo-
ver o que já existe e potencia-
lizar os projetos desenvolvidos 
pelas igrejas. A Igreja Metodista 
que tem mais, precisa ajudar as 
igrejas que têm menos. Por isso, 
o Ciemal é tão importante! Não 
existe nenhuma organização 
como Ciemal nas Igrejas Meto-
distas em outros continentes.

Mas, para o Ciemal funcionar 
as igrejas precisam investir 
uma nas outras. Como lidar 
com o individualismo?

É um desafio enorme. Temos 
que respeitar as diferenças e 
promover o que é comum. Nun-
ca existirá uniformidade, mas 
devemos trabalhar pela unida-
de. Muitas igrejas não se sentem 
encorajadas a investir em proje-
tos em outros países, pois têm 
suas demandas para suprir. Mas, 
nós queremos mostrar para as 
igrejas que há vidas sendo aben-
çoadas e o quanto é importante 
investir. O Ciemal é sustentado 
pelas cotas enviadas pelas igrejas 
membros. Tínhamos casos de 
igrejas que há 15 anos não en-
viavam recursos, mas que agora 
se comprometeram a participar 
ativamente. Em cinco meses, 
recebemos de três igrejas que 
não estavam enviando as cotas. 
Estou visitando essas igrejas e 
conhecendo as necessidades. 
Encorajo os/as bispos/as pes-
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Assembleia do Ciemal aconteceu 
em maio na Costa Rica, reuniu cer-
ca de 120 metodistas de 22 países 
e elegeu o pastor brasileiro Luciano 
Pereira como Secretário Geral.

Pastor Luciano 
Pereira (à esquerda) 
atua como Secretário 
Geral do Ciemal.
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argentina 
6.000 membros

Brasil
214.715 membros

Bolívia
9.640 membros

chile
8.000 membros

costa Rica 
16.000 membros

cuba
27.500 membros

República dominicana
10.000 membros

Peru
5.000 membros

equador
1.000 membros

Paraguai
Sem estatística oficial

uruguai
602 membros

colômbia
Sem estatística oficial

Venezuela
645 membros

Guatemala 
10.000 membros

el salvador
800 membros

Honduras
997 membros

Nicarágua
987 membros

Panamá
 1.100 membros

México 
Sem estatística oficial

Porto Rico
12.000 membros

Metodismo na América Latina e Caribe

soalmente. Os/as líderes estão 
sonhando com a gente. Preci-
samos vencer o comodismo. O 
Ciemal também recebe recursos 
de órgãos internacionais da Grã-
-Bretanha e dos Estados Uni-
dos. Eles nos ajudam na missão, 
mas não podemos depender só 
disso. Queremos que as igrejas 
do continente estejam motiva-
das a investir! 

A estrutura do Ciemal é limi-
tada para desafios tão grandes?
Realmente a equipe é muito 
pequena. Mas, estamos traba-
lhando um novo conceito para 
o Conselho, que certamente irá 
gerar mudanças e crescimento. O 
Ciemal não está reduzido aos/às 
bispos/as ou ao comitê executivo 
e comissão diretiva. O Ciemal é 
de todos/as os/as metodistas na 

América Latina e no Caribe! Não 
podemos pensar o Conselho de 
outra maneira. Precisamos olhar 
para os veículos e para os depar-
tamentos das igrejas e enxergar 
o Ciemal. Precisamos valorizar 
os dons e os talentos que nossas 
igrejas já têm. Não posso chegar 
e impor coisa alguma. Existimos 
para colaborar e auxiliar as igre-
jas. Eu só tenho o serviço de co-
nectar as forças da igreja em prol 
do Reino de Deus. Queremos 
conectar cada vez mais as igrejas, 
projetos e sonhos. 

Está dando certo?
Não é fácil fazer isso que a gen-
te sonha. Mas, temos visto em 
poucos meses de trabalho que 
estamos no caminho certo. 
Parece-me que as pessoas es-
tão vendo com bons olhos. Es-

tou indo visitar as igrejas, fazer 
conferências de discipulado e 
conhecer os/as pastores/as e a 
realidade. Tenho várias viagens 
marcadas para o ano que vem. 
Quero conhecer mais as neces-
sidades e criar mecanismos para 
ajudar. Reconhecemos e valori-
zamos o trabalho de todos/as que 
passaram pelo Ciemal. Tendo o 
passado como fundamento, que-
remos construir o nosso futuro 
com amor, serviço e visão mis-
sionária, que podem, realmente, 
deixar a burocracia e alcançar a 
realidade. 
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Fonte: Ciemal 2010.




